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INTRODUÇÃO

Na vagina, existe um equilíbrio natural de uma microflora fisiologicamente saudável,

composta por Lactobacillus sp. e Cândida sp., que contribui para a preservação da integridade

das barreiras do tecido mucoso. Quando ocorre uma perturbação desse equilíbrio, pode-se

observar um crescimento excessivo de microorganismos, entre os quais as espécies de

Cândida (Ré et al., 2021).

Cândida albicans é capaz de resistir a concentrações mais elevadas de

antimicrobianos (Oliva et al., 2022), com isso os produtos naturais, obtidos por meio de

plantas medicinais, têm se destacado como agentes antimicrobianos (Gündel et al., 2018),

entre esses, o óleo essencial (OE), com sua composição química complexa, pode ser

considerado uma fonte promissora para o desenvolvimento de novas formulações

antimicrobianas tópicas, apresentando modos de ação complexos e múltiplos (Gemeda et al.,

2018).

Cymbopogon flexuosus, popularmente conhecido como capim-limão, é uma espécie

que pertence ao gênero Poaceae. O óleo essencial, quando extraído, demonstra baixa

miscibilidade com água e elevadas taxas de volatilização (Gündel et al. 2018). Dentre seus

constituintes, identificam-se quantidades de citral, limoneno e acetato de geraniol, tais

compostos podem atribuir as atividades antimicrobiana, anticancerígena, anti-inflamatória e

analgésica (Pathânia et al., 2022).
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Além disso, este trabalho menciona os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

(ODS) das Organizações das Nações Unidades (ONU), referente ao objetivo 3: Saúde e

bem-estar, 8: Trabalho decente e crescimento econômico, 9: Indústria, inovação e

infraestrutura, 17: Parcerias e meios de implementação.

Nessa perspectiva, este estudo objetiva avaliar aspectos microbiológicos,

físico-químicos e de permeabilidade de uma pomada desenvolvido à base do óleo essencial de

Cymbopogon flexuosus.

METODOLOGIA

O óleo essencial foi extraído das folhas do capim-limão (Cymbopogon flexuosus) no

Pólo Oleoquímico da UNIJUÍ, pelo método da hidrodestilação, sendo utilizado o aparelho do

tipo Clevenger modificado, modelo D20.

As nanoemulsões foram desenvolvidas no Laboratório de Nanotecnologia da

Universidade Francisca - UFN, pelo método de alta energia, sem o uso de solventes orgânicos

e com controle de temperatura, descrito por Giongo et al. (2017).

A pomada foi desenvolvida na Farmácia Escola da Unijuí, pela Farmacêutica

responsável. A base da pomada era composta por 10% de óleo essencial de Cymbopogum

flexuosus nanoemulsionado e 90% de excipientes. Os excipientes utilizados foram Polawax®,

Álcool cetoestearílico, Vaselina sólida, BHT, Solução conservante com parabenos,

Propilenoglicol, EDTA, Ciclometicone e Água purificada.

As características organolépticas incluíram cor, odor, textura, viscosidade, fluidez e

pH. Algumas dessas características foram realizadas na Farmácia Escola da UNIJUÍ, com o

apoio da farmacêutica responsável. Já para determinar a viscosidade, foi necessário auxílio do

farmacêutico e proprietário da Innoformula Pesquisa e Inovação Ltda. A medida do pH foi

realizada através do método potenciométrico, utilizando pHmetro. As formulações foram

diluídas em soluções aquosas a 10% (p/v), conforme descrito na Farmacopéia Brasileira

(1988).
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No controle microbiológico, alíquotas das formulações foram acrescentadas em

meios de cultura específicos para realização do controle microbiológico, conforme a

Farmacopéia Brasileira (1988), determinando o número total de bactérias aeróbicas mesófilas,

fungos e a presença de Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa.

O meio de cultura utilizado foi o Ágar Cromogênico, destinado à identificação de diversos

microrganismos. As leituras dos meios de cultura, foram realizadas por meio de um contador

de colônias, sendo analisadas 24h após semeadura e em 48h foram fotografadas.

Temperatura do ambiente 21°C, a viscosidade aparente foi determinada utilizando-se

viscosímetro de Brookfield, com spindle 3. As velocidades de rotação foram de 3rpm, sendo

os resultados expressos em centipoise (cP) (Farmacopeia, 2010).

A densidade da pomada de Cymbopogon flexuosos nanoemulsionado foi realizada

com um picnômetro metálico e uma balança hidrostática. O aparelho já havia sido

previamente calibrado, em seguida, a amostra foi transferida para o picnômetro, removendo

os excessos antes de ser pesado. A densidade foi calculada através da diferença do picnômetro

cheio e vazio (Farmacopeia, 2010).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pomada foi caracterizada com uma cor levemente amarelada devido à presença do

óleo essencial, possuindo um odor cítrico, característico de capim-limão, uma textura lisa,

viscosa e com uma boa fluidez. O pH obteve um caráter ácido (pH = 3,93), indo ao encontro

do pH vaginal em mulheres com Cândida (pH inferior a 4,00) (Donders et al., 2020). Os

valores de pH desses produtos tópicos são ajustados quimicamente, a fim de permanecem nos

valores fisiologicamente recomendados, para prevenir complicações na mulher durante o

tratamento de doenças (Urasaki et al., 2024).

O controle microbiológico visa verificar a presença de contaminantes na pomada

elaborada (Matos, 2016). Nas condições avaliadas não foram detectados indícios de

contaminação bacteriana em nenhum momento DE AVALIAÇÃO ou condição de

armazenamento, corroborando com a literatura, uma vez que os óleos essenciais possuem

diferentes classes de constituintes químicos responsáveis pelo efeito inibitório no

desenvolvimento de microrganismos, como o citral, constituinte presente no C. flexuosus
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(Rezende et al., 2021). Tais resultados estão de acordo com o esperado para um produto de

uso ginecológico e corroboram para a segurança do mesmo.

A viscosidade aparente foi determinada utilizando um viscosímetro rotativo, com

spindle 3. O spindle foi imerso na amostra na temperatura estabilizada (25ºC), sem bolhas, até

a marca (sulco) da haste do fuso. A viscosidade foi lida conforme procedimento do status

operacional do dispositivo. Foram realizadas três análises com rotações de 3 rpm, obtendo-se

a média aritmética de 6.386,6 cP.

Em estudo realizado por Kola-Mustapha et al. (2023), emulgéis à base de óleos

essenciais de Melaleuca alternifolia Cheel e Cymbopogon flexuosus Linn para tratamento de

candidíase vulvovaginal apresentaram viscosidades variando de 4.417,6 a 8.968,7 mPas,

devido à espessura do conteúdo essencial dos óleos. Bayan, Chandrasekaran e Alyami (2023)

descrevem que em uma viscosidade abaixo de 15.000 cPs, é possível observar uma melhor

fluidez e difusão, permitindo uma aplicação mais precisa na pele.

Para o cálculo da densidade obteve-se um valor de 0,96 g/cm³. Esse resultado vai ao

encontro de um estudo realizado por Jesus et al., (2023), que obteve a densidade de 0,90g/cm³

para uma formulação tópica à base extrato hidroalcoólico das folhas da Byrsonima

crasssifolia, o autor destaca que as consistências das pomadas próximas à da água (1g/cm³),

possuem uma boa espalhabilidade e absorção pela pele.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Comparado a outros estudos com a mesma finalidade, a pomada desenvolvida é um

produto dentro dos parâmetros, com base nos testes realizados, no período de análise. No

entanto, o estudo será continuado a fim de melhorar a sua formulação para manter a sua

estabilidade por um maior tempo, incluindo novos testes físico-químicos, como também in

vivo.

Palavras-chave: Controle de qualidade. Características organolépticas. Controle

microbiológico.
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